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o dia 14/02/08, a so
ciedade brasileira to-
mou conhecimento

de mais um grave incidente
no Sistema Petrobrás. Os ór-
gãos de imprensa noticiaram
o furto de quatro computa-
dores portáteis e dois dis-
cos rígidos, nos quais esta-
vam gravadas informações
estratégicas da Petrobrás.
As informações furtadas são
relativas às recentes desco-
bertas na promissora área
do Pré-Sal – uma da mais
importantes descobertas pe-
trolíferas no mundo. No
mesmo dia 14/02, a
Petrobrás esclareceu: “Em
relação a informações vei-
culadas esta manhã pelo site
Terra sobre furto de infor-
mações confidenciais da
Petrobrás, a Companhia tem
a informar o seguinte: - Hou-
ve um furto de equipamen-
tos e materiais que conti-
nham informações impor-
tantes para a Companhia,
em instalações de empresa
que presta serviços especi-
alizados para a Petrobras. -
A Petrobras tem a integrali-
dade das informações con-
tidas nos equipamentos e
materiais furtados. - O ma-
terial não estava sob a guar-

FURTOS DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS DA PETROBRÁS:

O furto das informações estratégicas expõe mais ainda a fragilidade do atual marco legal, que tem facilita-
do a entrega do petróleo nacional. O povo brasileiro como um todo, mesmo quem não tem vínculo de
interesse comercial com o setor petrolífero, quer mudanças urgentes na Lei 9478/97 e o fim dos leilões do
nosso petróleo.

José Carlos Moutinho

da da Petrobrás, mas de
empresa que presta servi-
ços especializados para a
Companhia. - A Companhia
tomou todas as providênci-
as cabíveis. - O assunto está
sob investigação”.

A empresa de serviços
especializados que a Petro-
brás se refere é a estaduni-
dense Halliburton, conforme
foi noticiado pela imprensa.
Os equipamentos furtados
estavam sob a guarda da
referida multinacional. Nes-
se sentido recaem sobre ela
suspeitas de ter cometido
ou encomendado o crime.
A Polícia Federal está inves-
tigando o caso.

A imprensa informou, ain-
da, que a presidência da Pe-
trobrás, no dia 1º de feve-
reiro, recebeu a notícia do
seu setor de segurança so-
bre a ocorrência da troca do
cadeado do container que
transportava os equipamen-
tos furtados. O referido con-
tainer foi despachado a partir
das plataformas de pesqui-
sa na bacia de Santos para
a superintendência da Pe-
trobrás em Macaé. A troca
do cadeado foi feita por
quem tinha a chave do ou-
tro. Surge a suspeita de que

quem trocou pretendia copi-
ar os dados e repor os equi-
pamentos no lugar. Pode ter
ocorrido problemas e não
houve tempo. Mas, o pior:
provavelmente foi um entre
outros furtos semelhantes.

Diante de mais essa pre-
ocupante notícia, a diretoria
da AEPET, após estudar todo
o noticiário e o posicionamento
da Petrobras e demais autori-
dades brasileiras, enviou, no
dia 18/02, carta ao presiden-
te Lula, na qual a entidade
faz uma análise das conse-
qüências negativas da Lei
9478/97 e propõe ao presi-
dente da República “suspen-
der, incondicionalmente, to-
das as rodadas de licitações
das bacias sedimentares bra-

sileiras, bem como enviar ao
Congresso Nacional a propos-
ta de mudança do atual mar-
co regulatório”.

 Se o presidente Lula to-
mar essa decisão de cunho
estratégico, “desnorteará as
concorrentes da Petrobrás e
anulará os efeitos desse fur-
to qualificado. Especialmen-
te daquela ou daquelas que
tenham tido participação na
presumível espionagem in-
dustrial sofrida pela Petro-
brás. É o gesto que acredi-
tamos que o povo brasileiro
espera de Vossa Excelência”.

Confira a íntegra da carta
“AEPET 004/08” encartada

nesse boletim.
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COLUNA DO ASSOCIADO
Editorial

SUSPENDER OS LEILÕES

PERGUNTAS MAIS FREQUENTES:

1 – O plano de saúde é só para os associados do Rio de Janeiro?

R – Não. O plano irá atender a todos os associados e seus parentes que se inscreverem, em
qualquer lugar do Brasil.

2 – Qual a condição para uma pessoa se inscrever no Plano?

R – É preciso que seja um sócio ou parente de sócio da AEPET. Embora o sócio não precise pagar
as mensalidades do inscrito no plano, ele é responsável pelas indicações que fizer.

3 – Em que situação o inscrito perderá o direito ao uso do Plano?

R – Se o sócio da AEPET ao qual estiver vinculado pedir desligamento do quadro social, todos
aqueles que estiverem vinculados a esse sócio perderão o direito ao uso do plano, num
prazo de cerca de 30 dias da data do desligamento.

Também se o inscrito deixar de pagar as prestações do Plano, perderá o direito ao seu uso.

4 – Quem pode ser inscrito no Plano?

R – Além dos sócios (não obrigatório), cônjuge/companheira(o), os seus pais, filhos de qualquer
idade, enteados, sogros, irmãos e netos.

Cada inscrito como parente de um sócio, poderá inscrever, também, os seus parentes conforme
relação acima.

5 – Há carência para participar do Plano?

R – Todos os que aderiram ao Plano dentro de 60 dias a contar da data anunciada para o inicio das
inscrições estarão isentos de carência.

6 – Se eu já tiver um plano, posso migrar para o Plano Unimed da AEPET?

R – Sim. No ato da inscrição no Plano UNIAEPET será feita a transferência caso seja do interesse
do inscrito.

7 – Que tipos de serviços são prestados pelo Plano?

R – Os serviços constam de assistência ambulatorial, consultas médicas em todas as especialidades
reconhecidas pelo CRM, exames de análise e patologia clínica, pequenas cirurgias e atendimento
ambulatorial, internação, cirurgias, diárias de UTI e serviços complementares de diagnose. A lista
completa está disponível no portal da AEPET (www.aepet.org.br) e, em breve, no portal do Plano
Uniaepet a ser informado oportunamente, além de no próprio contrato a ser firmado no ato da
adesão.

8 – Que produtos opcionais são oferecidos?

R – São oferecidos opcionalmente o UNIDENTAL (assistência odontológica especializada) a R$
15,80 por pessoa por mes e o UNIAEROMÉDICO (transporte de paciente em aeronave com
equipamento e profissionais especializados para remoção de paciente entre hospitais de localidades
distantes) a R$ 3,50 por pessoa por mês.

9 – E o pagamento do Plano, como é feito?

R – O pagamento mensal de cada participante do plano é feito através de boleto bancário emitido
em nome do participante do plano. Qualquer pessoa, inclusive o sócio da AEPET, pode pagar o
boleto, de acordo com sua conveniência.

Pedro Carvalho -  Dir. de Assuntos de Pessoal

Telefones para informações:

Rio de Janeiro:
21580580

Outros estados: 0800247838

Em função de mais um grave incidente no Sistema
Petrobrás, notadamente o furto de informações
estratégicas, está mais do que na hora do Governo
Federal suspender, incondicionalmente, todas as ro-
dadas de licitações das nossas áreas promissoras
de se encontrar petróleo e gás natural. A AEPET
reinvindicou ao presidente Lula que envie ao Con-
gresso Nacional a proposta de mudança da Lei 9478/
97, tendo em vista o que foi deliberado pelo CNPE
em sua Resolução nº 6, artigo 4º, quando da des-
coberta do campo Tupi: preservar o interesse naci-
onal. O furto de informações da Petrobrás não foi
um fato isolado, nem de pouca monta. Sob o atual
marco legal, a ANP disponibilizou às multinacionais
dados confidenciais da Petrobrás. Ou seja, não se
tratou de espionagem, mas de disponibilização ile-
gal de pesquisas de nossa petrolífera que, por lei,
tem que fornecê-los à ANP. Só que estes dados exi-
gem confidencialidade por cinco anos, o que não foi
respeitado. Ressalta-se, ainda, que a descoberta
do Campo de Tupi confirma estudos de 30 anos e
investimentos de cerca de US$ 2 bilhões pela
Petrobrás. Esta província pode conter reservas da
ordem de 90 bilhões de barris de petróleo que, so-
madas aos 14 bilhões já existentes, elevaria as re-
servas brasileiras para o 4º lugar no mundo. O su-
cesso da Petrobrás amplia as pressões sobre o
Governo Federal e estimula as atitudes
inescrupulosas, como a espionagem industrial. Cer-
tamente, este não foi o primeiro e nem será o últi-
mo caso de roubo na Petrobrás.
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LIVROS À VENDA

Globalização Versus
Desenvolvimento

Por: Adriano
Benayon

R$ 25,00

O Despertar do
Nativismo Brasileiro

Tomo I - Século
XVII

Por: Edson
Monteiro

R$ 24,00

Por: Fernando Correa de Sá e
Benevides

Caderno 1:

Responsabilidade do Intelectual no
Cenário da Nova Ordem Mundial

R$ 10,00

Caderno 2:

Por que as Forças Armadas?

R$ 10,00

Estudos Brasileiros

Cancelar os leilões e mudar a Lei
9478/97 – O diretor de Comunicações
da AEPET, Fernando Siqueira, disse que
o ocorrido é mais um motivo para se
cancelar os lei lões das bacias
sedimentares brasileiras. “Com os da-
dos sigilosos nas mãos, os interessados
terão informação privilegiada para dis-
putar os leilões promovidos pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP) e arrematar os
melhores campos”. Siqueira denunciou
que a Lei 9478/97, aprovada durante o
governo FHC, já era absurda em obri-
gar a Petrobrás a entregar suas pesqui-
sas (banco de dados) à ANP, sob pena
de perder a concessão de determinado
bloco. “A ANP divulgou tais dados
para as empresas concorrentes. Tal
atitude revela a falta de decência,
falta de zelo e falta de patriotismo”,
disse Siqueira.

No início de dezembro de 2007, a
Petrobrás organizou um seminário inter-
no no Hotel Glória. Durante o almoço,
mesmo com auditório fechado, três com-
putadores portáteis contendo todas as
informações dos campos Tupi e Júpiter,
foram roubados.

Ainda sobre o processo de investiga-
ção do roubo, Siqueira analisou: “Só po-
demos descartar petrolíferas como BG
(British Gas), a Petrogal, porque são
sócias da Petrobrás nos campos, e a
OGX, porque contratou um ex-diretor da
Petrobrás, Paulo Mendonça, e mais qua-
tro gerentes. A OGX está com um arqui-
vo vivo. As outras empresas têm inte-
resse porque é um megacampo. Os EUA
e a Europa estão necessitando de pe-
tróleo, pois se aproxima o pico de pro-
dução”. Ele acrescentou que, “há um
ano e meio, vêm ocorrendo furtos
direcionados em laptops de técni-
cos da Petrobrás em Macaé, o que
já demonstrava interesse pelas in-
formações contidas nos computa-
dores portáteis”.

“Ex-funcionário” da Halliburton
está na ANP – O diretor de Assuntos
Jurídicos da AEPET, Sydney Reis, ressal-
tou que as reservas mundiais de petró-
leo tendem a declinar e o consumo ten-
de a crescer. Nesse sentido, umas das
conseqüências é que as nações mais de-
senvolvidas pressionem para terem
abastecimento garantido deste produto,
nem que seja promovendo guerras,
“convencendo” governos e políticos a
abrandarem a legislação do petróleo,
corrompendo onde puder e praticando
a espionagem industrial. “Um exemplo
no mínimo curioso aqui no Brasil foi a
designação do Sr. Nelson Narciso Filho
– presidente da Halliburton em Angola,
que trabalhava em Angola – para ocu-
par uma diretoria da ANP. Segundo foi
lido na  imprensa, ele  se proporia a

acabar definitivamente com o monopó-
lio “de fato” do petróleo no Brasil. Sua
diretoria foi a responsável pela cláusula
constante em edital da 8ª Rodada de Li-
citações no sentido de limitar a partici-
pação de concorrentes, em até 8,5%,
das áreas da Bacia de Santos. O objeti-
vo era limitar a presença da Petrobrás.
Esse absurdo redundou na  suspensão
do leilão pela Justiça”.

Petrobrás é a primeira no mundo
a atingir o Pré-Sal – O engenheiro e
ex-vice-presidente da AEPET, Argemiro
Pertence, disse que a Petrobrás é a pri-
meira petrolífera no mundo a atingir a
chamada camada do Pré-Sal, no subsolo
marinho, em lâmina d’água de mais de
2000 metros, e nela encontrar promis-
sores volumes de óleo e gás. “As infor-
mações roubadas são únicas. Ninguém
jamais teve acesso a elas, em mais de
150 anos de história da indústria do pe-
tróleo. As gigantes multinacionais da
área, até aqui, preferiram usar testas-
de-ferro – os governos das nações ricas
– para terem o controle do petróleo mais
barato e mais acessível, como na região
do Golfo Pérsico, na costa da África, no
Mar do Norte e no sul da Ásia. Todavia,
o horizonte à frente dessas empresas
indica que tempos difíceis estão chegan-
do. O consumo exacerbado e a produ-
ção predatória, para antecipar lucros, em
muitos casos já fazem prever o fim da
era do petróleo barato”. “É apenas na-
tural que essas empresas tenham seu
interesse voltado para as novas frontei-
ras geológicas, nas quais o petróleo não
é tão barato, mas continuará sendo lu-
crativo, mesmo porque quem manipula
os preços são elas próprias e a socieda-
de humana ainda não descobriu um
substituto válido para o petróleo. Não se
pode falar em novas fronteiras geológi-
cas sem mencionar a Petrobrás que,
graças à competência de seu corpo téc-
nico e a maciços investimentos em de-
senvolvimento de tecnologia de ponta,
está anos-luz à frente das multinacionais
e é líder isolada na matéria”.

Pertence avalia que as investigações
iniciais da Polícia Federal revelam a exis-
tência de falhas inaceitáveis e “infantis”
demais, detectadas no processo: (1)
Muita gente tinha as chaves do cadeado
dos “containers”; (2) Havia outros com-
putadores no “container”, mas os ladrões
levaram justamente os que continham
as informações importantes sobre os
campos do pré-sal da Bacia de Santos;
(3) Fica claro que alguém que conhecia
o conteúdo dos equipamentos foi o au-
tor do crime ou informou aos ladrões que
computadores deveriam ser roubados.
“Portanto, esse episódio claro de espio-
nagem industrial era perfeitamente pre-
visível, já que é uma prática normal in-
corporada ao dia-a-dia do capitalismo

industrial. O que não é normal, entre-
tanto, são a falta de cuidado, e respon-
sabilidade demonstradas pela Petrobrás
ao permitir que informações com carac-
terísticas tão especiais sejam transpor-
tadas num “container”, sob os cuidados
de uma empresa que vive de vender
consultoria e serviços na área de poços
e reservatórios. Este episódio não
pode ser jogado para baixo do ta-
pete, como é a regra em nosso país.
A sociedade exige investigação e
que os dados apurados sejam tor-
nados públicos”, ressaltou Pertence.

Punir os culpados e mobilizar o
povo – O diretor do Sindipetro-RJ,
Emanuel Cancella, “as mesmas forças
que, para se apossar de grandes reser-
vas de hidrocarboneto, fizeram a guerra
contra o Iraque e o Afeganistão, financi-
aram o golpe fracassado contra Hugo
Chávez e ‘salvaram’ o México de uma
moratória levando a conta-petróleo para
o banco central norte-americano. No Bra-
sil, eles não vão precisar dar um tiro
sequer para se apossar de nosso petró-
leo, pois isto é feito por meio dos leilões
da ANP, símbolo supremo do entreguismo
e do anti-nacionalismo. Na 9ª rodada de
licitações, criamos a figura do Magnata
do Petróleo, com uma simples empresa
de papel, Eike Batista, derrotando a
Petrobrás”.

O diretor de Pessoal da AEPET, Pedro
Carvalho, disse que “o roubo de docu-
mentos sigilosos da Petrobrás vão per-
mitir àqueles que os roubaram vantagens
que podem ir da venda para concorren-
tes aos leilões, até ganhar as melhores
áreas com perspectivas de sucesso. Tor-
na-se imperativo pois, a imediata
suspensão dos leilões feitos pela
ANP, de modo a neutralizar o estra-
go feito por este roubo. Urge pois
que os poderes públicos ajam de
maneira enérgica no sentido de des-
cobrir os culpados e puni-los exem-
plarmente”.

Uma coisa é certa: ficou claro que foi
um roubo qualificado e não um roubo
comum, como querem nos fazer crer.
Com certeza não foi executado ao estilo
da épica dupla Butch Cassidy e Sundance
Kid, que “naufragou” na Bolívia. Tudo in-
dica que o “modus operandi” tem a ver
com os indicados por John Perkins em
seu bombástico livro “Confissões de um
assassino econômico”. Perkins coloca a
Cia como outra suspeita importante, ali-
ada que é da Halliburton e outras
corporações estadunidenses. E mais: o
problema não é só a constatação da exis-
tência de ladrões de informações estra-
tégicas e valiosas da Petrobrás, funda-
mental para o futuro do Brasil e de seu
povo. A questão é que estamos deixan-
do as nossas portas abertas. Fechemo-
las! Olho vivo Brasil!

O PROBLEMA NÃO É SÓ O LADRÃO. FECHEMOS AS NOSSAS PORTAS.

Continuação da pág. 01
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OUÇA

Você também pode ouvir o

programa pela internet. Sempre

a partir das 13h acessando:

www.programafaixalivre.org.br

Assista ao programa Debate

Brasil em sua cidade. Para

saber os dias e horários de

transmissão acesse:

www.aepet.org.br

ASSISTA

1) Em 1997 foi aprovada a Lei
9478/97, que regulamentou a al-
teração no artigo 177 da Cons-
tituição Federal. Essa lei criou a
ANP e estabeleceu novas regras
para o setor petrolífero brasilei-
ro. O primeiro diretor-presiden-
te da agência reguladora foi
David Zilberstajn, genro do pre-
sidente FHC e que se notabili-
zou por privatizar as estatais do
Estado de São Paulo por preços
sub-avaliados.

2) Como estava estabelecido
que a Petrobrás ficaria com as
áreas onde ela houvesse inves-
tido (e ela havia investido em
todas as 29 áreas com possi-
bilidade de existência de petró-
leo), a ANP resolveu que ela
ficaria com 10% do total das
áreas promissoras. A Petrobrás
destacou a nata dos seus téc-
nicos, que ficaram mais de seis
meses analisando e selecionando
as melhores possibilidades.

3) Em 1998, após o esforço dos
seus técnicos e escolha dos 10%
das áreas, a Petrobrás recebeu
da ANP uma ordem para devol-
ver 30% dessas áreas escolhi-
das. Ou seja, dos 10% iniciais,
a Petrobrás só pôde ficar com
7%. As áreas devolvidas já es-
tavam bem avaliadas. Isto ocor-
reu em plena Copa do Mundo de

CRONOLOGIA DO VAZAMENTO DOS DADOS DA

PETROBRÁS E O PAPEL DA ANP
Por Fernando Siqueira

Futebol, realizada na França.

4) Recebidas as áreas, a ANP
partiu célere para a venda ma-
ciça: dividiu-as em blocos com
áreas 220 vezes maiores do que
as áreas do blocos leiloados nos
EUA.

5) No final da década de 1990,
o então superintendente da
Petrobrás, Milton Franke, se
aposentou e foi dar consultoria
à Shell. Suspeito de estar levan-
do informações para aquela
empresa, Franke foi proibido de
entrar na Petrobrás. Logo de-
pois, ele foi nomeado superin-
tendente de licitações da ANP.
Foi responsável pela elaboração
de alguns leilões. Franke, na
ANP, elaborou curvas de produ-
ção e consumo de Petróleo que
nada tinham a ver com a reali-
dade. A AEPET teve acesso a
estas curvas numa reunião com
o secretário do Ministério de
Minas e Energia (MME), Mauri-
cio Tolmasquim. Alertamos o
secretário sobre a qualidade das
curvas, feitas para induzir o
MME a continuar com os leilões.

6) Em 1999 a ANP autorizou a
Schlumberger e outras empre-
sas estrangeiras a fazerem le-
vantamentos sísmicos nas áre-
as das bacias de Santos, Espí-
rito Santo e Campos. Essas

empresas, sem autorização
das Concessionárias das re-
feridas áreas, se apossaram
desses dados e os vendem
até hoje.

7) Em 1998, o então superin-
tendente da Petrobrás se apo-
sentou e foi para a ANP orga-
nizar o banco de dados, em
face do artigo 22 da Lei 9478/
97 e obrigar as concessioná-
rias a repassar todos os da-
dos, mesmo os mais estraté-
gicos para a ANP. Depois de
quatro anos na função,
Possato saiu da ANP e mon-
tou a empresa Stratageo So-
luções Tecnológicas Ltda,
para a venda e assessoria de
dados do setor Petróleo. A
empresa tem um portal na
internet(www.stratageo.com.br).

8) No 8º Leilão, o “ex-dire-
tor” da Halliburton em Ango-
la, Nelson Narciso havia sido
nomeado para a diretoria da
ANP, que realiza os leilões. Por
orientação sua, foram intro-
duzidas sérias limitações à
participação da Petrobrás nos
mesmos. Um exemplo: na Ba-
cia de Santos, a Petrobrás só
poderia comprar 8,5% das á-
reas oferecidas. O diretor dis-
se na imprensa que “iria aca-
bar com o monopólio de fato”.

9) No 9º Leilão, a ANP colocou
em sua página dados confidencias
do Campo de Tupi sendo que ha-
via 41 blocos envolvendo esse
campo e que foram providencial-
mente retirados do Leilão pelo Go-
verno Federal em face da desco-
berta de Tupi, que confirma estu-
dos de 30 anos e gastos de US$ 2
bilhões da Petrobrás. Essa des-
coberta dá uma forte indicação de
que a nova província do pré-sal,
que envolve Tupi, pode conter
uma reserva de 90 bilhões de bar-
ris. Isto somado aos 14 bilhões
de barris comprovados eleva as
reservas Brasileiras para acima de
100 bilhões, ou seja, a 4ª reserva
do planeta, sendo que as três pri-
meiras se localizam no conturba-
do Oriente médio.

10) Em 2007, a imprensa noticiou
que o atual diretor-geral da ANP
promoveu um jantar onde empre-
sas petrolíferas eram “convida-
das” a contribuir com uma boa
quantia para o PC do B, o partido
do referido diretor. Esses são al-
guns dos fatos que nos levam à
conclusão de que a ANP não tem
a devida qualificação para exer-
cer a condução da estratégia
energética do País e também não
tem o devido zelo com dados de
tamanha importância estratégica,
como são os do setor petróleo.

Em face dos últimos acontecimentos, selecionamos dez eventos preocupantes e que atestam a incompetência da
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

DIA 28/04/08:
GRANDE ATO
PÚBLICO EM
DEFESA DA
AMAZÔNIA

Horário:

17:00

Local:

Associação

Brasileira de
Imprensa (ABI).

Um expressivo grupo de entida-
des e de patriotas vem se reunin-
do, com regularidade, no Movimen-
to em Defesa da Economia Nacio-
nal – MODECON, com o objetivo
de estruturar uma ampla campanha
em DEFESA DA AMAZÔNIA.

O Movimento Nacional em De-
fesa da Amazônia – MNDA, aberto
a todos os brasileiros, militares e ci-
vis, trabalhadores e empresários, jor-
nalistas, intelectuais, estudantes
obedecerá ao princípio fundamen-
tal que norteou a campanha do PE-
TRÓLEO É NOSSO: será absoluta-
mente suprapartidário e reunirá
todos os cidadãos emprenhados na
defesa da Amazônia, independen-
temente de suas posições filosófi-
cas, ideológicas, ou religiosas.

No momento atual fatos e cir-
cunstâncias compõem um quadro

A AMAZÔNIA É NOSSA
Ricardo Maranhão

(Engº e Vice-presidente do Modecon)

inquietante de ameaças sobre a
Amazônia. Este quadro está a re-
querer a união e a resistência or-
ganizada de todos os segmentos
da sociedade brasileira, para evitar
a perda, para estrangeiros, desta
enorme parcela do nosso território.
E por que defender a Amazônia?

Porque ela representa 60% do
território brasileiro. Sem a Amazô-
nia o Brasil deixaria de ser um dos
seis países continentais do mun-
do, ao lado da Rússia, China, Cana-
dá, Estados Unidos e Austrália. País
continente é aquele com mais de
7 milhões de quilômetros quadra-
dos de superfície.

Porque a Amazônia é uma re-
gião riquíssima, com quase 15% das
reservas de água doce do planeta.

Ela é a maior floresta tropical e
sua biodiversidade não tem similar

no mundo. Esta região tem re-
cursos madeireiros extraordinári-
os. Nela foi descoberta, em
1966, a PROVÍNCIA MINERAL
DE CARAJÁS com dimensões
iguais ou superiores às de
ABITIBI, no Canadá, e WITWA-
TESRAND, na Austrália as mais
importantes do mundo. Na Ama-
zônia já foram identificadas co-
lossais reservas com o mais alto
teor de minério de ferro do pla-
neta, além de bauxita, ouro,
cobre, diamantes, nióbio, cas-
siterita, caolim, petróleo e gás.
Tudo leva a crer que as riquezas
naturais são muito maiores, uma
vez que apenas 10% do territó-
rio amazônico foi mapeado geo-
logicamente.

Este patrimônio incalculável
nos foi legado pelos portugue-

ses e consolidado pela ação deste-
mida e competente de grandes bra-
sileiros como Rio Branco, Plácido de
Castro e outros, como Rondon e
Artur Cezar Ferreira Reis que sempre
lutaram pela sua preservação.

Em respeito à memória destes he-
róis devemos defendê-la e preservá-la.

O grande ATO PÚBLICO para lan-
çamento do Movimento Nacional em
Defesa da Amazônia já tem data
marcada. Será realizado na segunda-
feira, 28 de abril, a partir das 17:00
horas, na ABI. O local e a data são
simbólicos. A ABI é a Casa da Impren-
sa Brasileira. Seu auditório foi cenário
de grandes movimentos cívicos como
a campanha do petróleo, a luta pelas
liberdades democráticas, as “diretas
já” e outros. Abril é o mês no qual a
Nação Brasileira homenageia
Tiradentes.


